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Introdução: As metodologias ativas no ensino médico têm se mostrado fundamentais 

para o desenvolvimento de competências técnicas e clínicas desde os primeiros semestres 

do curso. A disciplina de Habilidades Técnicas Médicas, propõe atividades práticas que 

promovem o protagonismo estudantil. Entre essas, destacam-se as simulações realísticas 

de curativos e retirada de pontos, que aproximam o aluno da vivência profissional, 

estimulam o raciocínio clínico e desenvolvem a confiança nas habilidades manuais. O 

objetivo deste trabalho é relatar a experiência docente na condução dessas práticas entre 

os anos de 2023 e 2024, com ênfase nos resultados obtidos no processo ensino-

aprendizagem. Método: Trata-se de um relato de experiência com abordagem qualitativa, 

realizado durante os semestres letivos de 2023 e 2024 na disciplina de Habilidades 

Técnicas Médicas. As práticas ocorreram em laboratório de habilidades com grupos de 

mailto:naudia.dias@univag.edu.br
mailto:rosely@univag.edu.br
mailto:rosely@univag.edu.br
mailto:rosely@univag.edu.br
mailto:rosely@univag.edu.br
mailto:rosely@univag.edu.br
mailto:rosely@univag.edu.br
mailto:rosely@univag.edu.br
mailto:naudia.dias@univag.edu.br
mailto:naudia.dias@univag.edu.br


ANAIS DO 7° WORKSHOP DE BOAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO 

CURSO DE MEDICINA 

 

( ISSN 2595-8100 ) 

 

até 10 alunos, utilizando manequins e simuladores de pele sintética. O planejamento foi 

baseado em metodologias ativas, especialmente no modelo de aprendizagem baseada em 

problemas (PBL). As etapas incluíram: explanação teórica breve, demonstração técnica 

pelo docente, execução supervisionada pelos discentes e, ao final, discussão em grupo e 

feedback estruturado. Foram utilizados como instrumentos de avaliação: supervisão da 

prática discente para desempenho prático, questionário de percepção discente e diário de 

campo docente. Descrição: Durante os semestres letivos de 2023 e 2024, foram 

organizadas oficinas práticas com o uso de manequins, materiais cirúrgicos e simuladores 

de pele sintética, integrando os fundamentos teóricos previamente discutidos em sala. As 

aulas ocorreram em pequenos grupos, com supervisão docente direta, seguindo os 

princípios do método PBL (Problem-Based Learning). Os estudantes foram estimulados 

a refletir sobre indicações, técnicas corretas, biossegurança e cuidados pós-operatórios. 

Foram aplicados instrumentos de avaliação prática e questionários de autoavaliação e 

percepção dos alunos. A participação ativa e o ambiente controlado de simulação 

favoreceram a redução da ansiedade dos discentes frente a procedimentos invasivos, além 

de fortalecer o trabalho em equipe e a ética no cuidado. Conclusão: A experiência com 

práticas realísticas demonstrou-se altamente positiva, contribuindo significativamente 

para a aprendizagem significativa e segura dos alunos. Entre os pontos fortes, destacam-

se o engajamento dos estudantes, a melhoria nas habilidades técnicas e o fortalecimento 

do vínculo com a prática médica. Como desafio, identificou-se a necessidade de mais 

tempo para feedback individualizado e a ampliação dos recursos de simulação. 

Recomenda-se a continuidade e ampliação dessa abordagem, com integração 

interdisciplinar e avaliação longitudinal do desempenho discente.  
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